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CRIME FINANCEIRO

Parlamentares
protocolam
pedido de CPI
mista da JBS

IGOR GADELHA
E RENAN TRUFFI
Estadão Conteúdo

O senador Ataídes Oliveira
(PSDB-TO) e o deputado Ale-
xandre Baldy (PTN-GO) pro-
tocolaram ontem o pedido
de instalação de uma Comis-
são Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) para inves-
tigar as operações financei-
ras da JBS, cujos donos e exe-
cutivos incriminaram o pre-
sidente Michel Temer em
delação premiada.

Segundo Baldy, o pedido
foi protocolado com "mais
de 200" assinaturas de de-
putados e "mais de 30" de
senadores. Os apoiamentos
serão conferidos pelos téc-
nicos legislativos. Para que o
colegiado seja instalado, são
necessárias, no mínimo, 27
assinaturas de senadores e
171 de deputados federais.

A CPMI pode ser instalada
logo após a leitura do ato de
criação pelo presidente do
Senado, Eunício Oliveira
(PMDB-CE). O colegiado será
composto por 13 senadores e
13 deputados, a serem indi-
cados pelos líderes partidá-
rios. De acordo com Baldy, o
"acordo" é para que Ataídes
seja o presidente.

O objetivo da CPMI será
investigar a atuação do fri-
gorífico JBS no mercado fi-
nanceiro. O requerimento
faz menção aos "danos cau-
sados" pela empresa ao mer-
cado financeiro, em referên-
cia a uma suposta operação
de compra de dólares por
parte da companhia antes
da divulgação do conteúdo
dos áudios. Um dos primei-
rosatosseráodaconvocação
dos irmãos Batista, Joesley e
Wesley, para depoimento.
Eles são os responsáveis pela
delação que desestabilizou a
gestão Temer.

DECISÃO Magistrado apontou falta de provas de dolo com
a manutenção de conta com mais de US$ 1 milhão na Suíça

Moro absolve
mulher de Eduardo
Cunha, Cláudia Cruz
POR RICARDO BRANDT,
ENVIADO ESPECIAL A
CURITIBA, FAUSTO MACEDO
E JÚLIA AFFONSO
Estadão Conteúdo, São Paulo

OjuizfederalSérgioMoro ab-
solveu, ontem, a mulher do
ex-presidente da Câmara
Eduardo Cunha (PMDB-RJ),
Cláudia Cruz, dos crimes de
lavagem de dinheiro e de eva-
são fraudulenta de divisas,
em processo na Operação La-
va Jato. O magistrado apon-
tou “falta de prova suficiente
de que (Cláudia Cruz) agiu
com dolo” ao manter conta
na Suíça com mais de US$ 1
milhão, dinheiro suposta-
menteoriundodepropinare-
cebida pelo marido.

“Absolvo Cláudia Cordeiro
Cruz da imputação do crime
de lavagem de dinheiro e de
evasão fraudulenta de divi-
sas por falta de prova su-
ficiente de que agiu com do-
lo”, assinalou Moro.

A Procuradoria da Repú-
blica apontou na denúncia
contra Cláudia que a elevada
quantia abrigada na conta
secreta na Suíça lhe garantia
uma vida de esplendor no
exterior. O rastreamento de
seucartãodecréditorevelou
gastos com roupas de grife,
sapatos e despesas em res-
taurante suntuosos de Paris,
Roma e Lisboa. Na sentença,
o juiz listou 13 compras em
alguns dos endereços mais
famosos do mundo: Prada,

Chanel, Louis Vitton e Ba-
lenciaga. Segundo o magis-
trado, “gastos de consumo
com produto do crime não
configuram por si só lava-
gem de dinheiro”.

“A acusada teve participa-
ção meramente acessória e é
bastante plausível a sua ale-
gação de que a gestão finan-
ceira da família era de res-
ponsabilidade do marido e
de que, quanto à conta no
exterior, ela tinha presente
somente que era titular de
um cartão de crédito inter-
nacional”, anotou Moro.

Moro destacou que “não
há nada de errado nos gastos
em si mesmos, mas são eles
extravagantes e inconsis-
tentes para ela e para sua
família, considerando que o
marido era agente público”.
“Deveria, portanto, a acusa-
da Cláudia Cordeiro Cruz ter
percebido que o padrão de
vida levado por ela e por
seus familiares era inconsis-
tente com as fontes de renda
e o cargo público de seu ma-
rido”, observou Moro.

“Embora tal comporta-
mento seja altamente repro-
vável, ele leva à conclusão de
que a acusada Cláudia Cor-
deiro Cruz foi negligente
quanto às fontes de rendi-
mento do marido e quanto
aos seus gastos pessoais e da
família”, advertiu o juiz da
Lava Jato. Segundo Moro, a
negligência de Cláudia não é
“suficiente para condená-la

por lavagem dinheiro”. O
magistrado alertou que “a
absolvição da imputação
criminal não impede, po-
rém, eventual responsabili-
zação cível para a devolução
do produto do crime gasto
de maneira negligente”.

Esta ação teve origem em
contrato de aquisição pela
Petrobras dos direitos de
participação na exploração
de campo de petróleo na Re-
pública do Benin, país afri-
cano, da Compagnie Beni-
noise des Hydrocarbures
Sarl – CBH. O negócio teria
envolvido o pagamento de
propina a Cunha de cerca de
1,3 milhão de francos suíços
[cerca de US$ 1,5 milhão].

Denúncia
Segundo o Ministério Públi-
co Federal, parcela da pro-
pina recebida por Cunha no
contrato de Benin teria sido
repassada à conta secreta na
Suíça denominada de Ko-
pek, titularizada por Cláu-
dia. Também eram réus Jor-
ge Luiz Zelada, ex-diretor da
área internacional da estatal
petrolífera, João Augusto Re-
zende Henriques e Idalécio
Oliveira, empresário portu-
guês proprietário da CBH
(Companie Beninoise des
Hydrocarbures Sarl). Na
mesma decisão, Moro con-
denou Zelada por corrupção
passiva a seis anos de prisão.
Zelada já está condenado em
outra ação da Lava Jato.

OPERADOR DO PMDB
PEGOU SETE ANOS

O suposto operador de
propinas do PMDB, João
Augusto Henriques,
pegou sete anos por
corrupção e lavagem de
dinheiro. O empresário
português Idalécio de
Castro Rodrigues de
Oliveira, apontado como
pagador de propina sobre
o Campo de Benin, foi
absolvido

“MALA DA PROPINA”

Rocha Loures
devolve os
R$ 35 mil que
faltavam

AGÊNCIA O GLOBO
Brasília

O deputado afastado Rodri-
go Rocha Loures (PMDB-PR),
que recebeu uma mala com
R$ 500 mil do frigorífico JBS,
informou ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que de-
positou os R$ 35 mil que fal-
tavam devolver. Na última
segunda-feira, ele entregou
à Polícia Federal (PF) mala
com apenas R$ 465 mil.

Rocha Loures apresentou o
comprovante do depósito,
feito na quarta-feira. O de-
pósito foi feito em uma conta
mantida na agência da Caixa
Econômica Federal localiza-
da no STF. Não foi esclarecido
se foram as notas originais,
que estavam na mala, as de-
positadas na conta.

Rocha Loures é investiga-
do num inquérito aberto no
STF juntamente com o pre-
sidente Michel Temer
(PMDB) e o senador Aécio
Neves (PSDB-MG). O proces-
so tem origem na delação de
executivos do frigorífico
JBS. Joesley Batista, dono da
JBS, afirmou que Rocha Lou-
res foi indicado por Temer
para tratar de assuntos de
interesse da empresa.

Confirmação
Na última vez que a mala

haviasidovista,RochaLoures
saiu com ela de um estacio-
namento de uma pizzaria de
São Paulo, em 28 de abril, e
entrou correndo em um táxi.
A mala foi entregue a ele por
Ricardo Saud, diretor da JBS,
também delator. A entrega
foi filmada pela PF. A entrega
da mala confirma a informa-
ção de que a bagagem estava
com o deputado.

CLÁUDIA CRUZ ERA A
OPERADORA DA CONTA

Segundo a denúncia do
Ministério Público,
Cláudia Cruz era “a única
controladora da conta em
nome da offshore Köpek,
na Suíça, por meio da
qual pagou despesas de
cartão de crédito no
exterior em montante
superior a US$ 1 milhão
num prazo de sete anos
(2008 a 2014)”

Rodrigo Félix Leal/ Futura Press/ Estadão Conteúdo

Dinheiro garantiu “vida de esplendor” a Cláudia, diz PGR

A Telemar Norte Leste, em recuperação judicial, Concessionária do Serviço Telefônico Fixo
Comutado - STFC, na Região I, exceto Setor 3 do PGO, comunica ao público em geral os
valores máximos e promocionais, do Plano Alternativo de Serviço nº 175 - “31 DDD Unificado”,
de Longa Distância Nacional, válidos a partir da zero hora do dia 01 de Julho de 2017. Os
valores promocionais são em reais e com impostos e contribuições sociais. Estes serão
válidos a partir da vigência deste comunicado.
1) Valores Máximos - (valores em reais, incluindo tributos e contribuições sociais)
1.1 Valores das Franquias Mensais

Consumo mínimo mensal contratado (minutos) BA
Franquia para Fixo - Fixo 10 12,26
Franquia para Fixo - Fixo 30 36,03
Franquia para Fixo - Móvel 30 49,10
Franquia para Fixo - Móvel Oi 5000 * 6.078,33

1.2. Valor do minuto caso não seja contratada franquia ou do minuto excedente às franquias contratadas
Tipo Ligação BA

VC2 Fixo - Móvel - HN 2,02548
VC2 Fixo - Móvel - HR 1,76871
VC3 Fixo - Móvel - HN 2,22030
VC3 Fixo - Móvel - HR 1,96354
Minuto excedente HN Fixo - Fixo 0,87670
Minuto excedente HR Fixo - Fixo 0,70134
VC2 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HN 2,02548
VC2 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HR 1,76871
VC3 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HN 2,22030
VC3 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HR 1,96354

2) Valores Promocionais - (valores em reais, incluindo tributos e contribuições sociais)
2.1. Valores das Franquias Mensais

Consumo mínimo mensal contratado (minutos) BA
Franquia para Fixo - Fixo 10 5,69
Franquia para Fixo - Fixo 30 16,46
Franquia para Fixo - Móvel 30 45,51
Franquia para Fixo - Móvel Oi 5000 * 72,82

2.2 Valor do minuto caso não seja contratada franquia ou do minuto excedente às franquias
contratadas

Tipo Ligação BA
VC2 Fixo - Móvel - HN 2,02548
VC2 Fixo - Móvel - HR 1,76871
VC3 Fixo - Móvel - HN 2,22030
VC3 Fixo - Móvel - HR 1,96354
Minuto excedente HN Fixo - Fixo 0,87670
Minuto excedente HR Fixo - Fixo 0,70134
VC2 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HN 2,02548
VC2 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HR 1,76871
VC3 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HN 2,22030
VC3 Móvel - Fixo e Móvel - Móvel - HR 1,96354

Franquia para Fixo - Móvel Oi 5000 * - somente chamadas para terminais móveis dentro da rede da Oi.
Horário Normal – De segunda - feira a sábado, exceto feriados nacionais, de 7:00h às 21:00h. Horário
Reduzido – De segunda - feira a sábado, de 0:00h às 7:00h e das 21:00h às 24:00h. Domingos e feriados
nacionais, das 0:00h às 24:00h.
VC2 – Aplicável nas chamadas em que o usuário originador e receptor estiverem em áreas de tarifação
diferentes, porém ambas dentro da mesma área de numeração primária. Exemplo: Origem 21 Destino 22.
VC3 – Aplicável nas chamadas em que o usuário originador e receptor estiverem em áreas de numeração
primária diferentes. Exemplo: Origem 21 Destino 31.

Comunicado oi AOS CLIENTES

CONDER

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO – SEDUR
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO ESTADO DA
BAHIA – CONDER

A Comissão Permanente de Licitação - COPEL, avisa aos interessados que fará realizar licitação
na MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS / MENOR PREÇO, abaixo discriminada:

Nº Abertura Hora OBJETO
005/17 12.06.2017 09:30 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO

DE SUPORTE TÉCNICO À DIRAF NOS SERVIÇOS DE PAISAGISMO,
MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DA ÁREA VERDE (ÁREA
DE PROTEÇÃO PERMANENTE E GRAMADO), DO ESPELHO D’ÁGUA
E DA ÁREA PAVIMENTADA NO ENTORNO DA LAGOA GRANDE, NO
MUNICÍPIO DE FEIRA DE SANTANA – BAHIA.

O Edital, no valor de R$ 10,00 (dez reais) cada, estará à disposição dos interessados na Sede da CONDER,
sito Av. Edgard Santos nº 936 – Narandiba – Salvador – BA, a partir do dia 26.05.2017, das 13:30 às
17:30 horas. Salvador - BA, 25 de maio de 2017. Maria Helena de Oliveira Weber - Presidente da Comissão
Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO
PP 538/17. Dia 16/06/17 às 9h. Objeto: aquisição de material de construção, elétrico e hidráulico. Edital na sede,
Pç Benedito Mina, 629, Centro. Fone 75 33432161, demais atos-www.pmbonito.ba.ipmbrasil.org.br. Bonito-Ba.
25/05/17. Lailton Barboza Teles. Presidente CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAÍ
CREDENCIAMENTO 04/17. INEXIGIBILIDADE 16/17. A partir do dia 13/06/17, de 8 as 12 e das 14 às
17h, de seg/sex, na sede, R Ana Angélica, 75, Centro, durante o período de 12 meses, credenciamento
para contratação de serviços artísticos de bandas, grupos e artistas, com ou sem fins lucrativos. Edi-
tal no http://www.docgedsistemas.com.br/diario-oficial ou pelo licitacaopindai@gmail.com. Pindaí/BA,
26/05/17. Dalva Rocha Batista Evangelista. Presidente Da Comissão Especial De Credenciamento De
Artistas Musicais.
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